
 
 

 
PÁGINA:    1 de 2 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

2º período letivo de 2014 
 

 

 
 
 
 

DISCIPLINA NOME 

HG640A Tópicos Especiais de História da Filosofia Antiga II 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Fábio Amorim de Matos Júnior 

 
 
 

Ementa:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia antiga, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as 
pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
 
 

Programa: 
O presente curso possui como objeto de análise o discurso de defesa em nome de Sócrates presente na obra de Platão. Pontualmente, 
propõe-se analisar o modo pelo qual a edificação de uma apologética do personagem Sócrates coincide com a instauração de um 
domínio próprio ao discurso filosófico. Para tanto, o recorte de análise deter-se-á, particulamente, na acusação de impiedade religiosa. 
 
Os textos básicos a serem analisados serão: 
De Platão: a Apologia de Sócrates e o  Eutífron. 
De Aristófanes: as Nuvens. 
     
O desenvolvimento do curso obedecerá a três etapas: em um primeiro momento, serão analisados os distintos discursos de defesa 
presentes na Apologia; posteriormente, será analisado a presença das acusações nas  Nuvens; e, por fim, será analisado o discurso 
apologético presente no contexto dramático do Eutífron.    
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Observações: 

Avaliações: uma avaliação no valor de quarenta pontos, cuja data deverá ser combinada com os alunos; e um trabalho 
monográfico no valor de sessenta pontos, a ser entregue no final do curso.  

Horário de atendimento aos alunos: a ser combinado, individualmente, com o professor. 

 


